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Manchegos
Todos a ! lado do! Go^ 
t ie r n o  y  on to rn o  a ! 
F R E N T E  P O P U L A R ,  
u nidos férre a m e n te

L
a  llc()ada a  n u e s tra  so tia  d e l G o b iern o  y  to d o  e l  a p a ra to  del 

E s ta d o  re p u b lic a n o , m o tiv a d o  e llo  p o r  u n a  n u e v a  ■ s itu a c ió n  
ta n  g r a v e  c o m o  la  p é rd id a  d e  C a ta lu ñ a , e n  v e j  de  s e r  w» 
e s tim u lo  d e  e n tu s ia sm o , c o m o  lo  ha  s id o  p a ro  m u c h o s  que  
tie n e n  f e  en  e l  G o b iern o , en  e l E jé r c i to  y  e n  el P u e b lo , para  
o tro s , ¡os v a c ila n te s , lo s  m ie d o so s , lo s  s in  f e  y  ¡o s  tra id o res , 

h a  se rv id o  p a ra  h a c e r  u n a  la b o r  d e r ro tis ta  q u e  en  n a d a  b e n e fic ia  
a  la  causa . C o n c re ta m e n te  e n  C iu d a d  R e a l  e s te  ea m b io  o p era d o  en  
to rn o  a  u?i ep iso d io  m á s  d e  la  g u e r ra , q%te n a d a  V ttn e  a  dec id ir , 
p o rq u e  a ú n  n o s  q u ed a n  fo r m id a b le s  r e c u rso s  p o ra  su p e ra r  la  d i f í ­
c il  s itu a c ió n , h a  s u r t id o  e fe c to s  n e g a tivo s:  q u e  h e m o s  de  co m b a tir  
a  s a n g re  y  fu e g o ,  paro  acabar ca n  lo s  c o b a rd es , p o r  a lto s  q u e  
e s tá n . s e  rr .ty tJ ,

t*  <*» Tmons •vsacp&ígtiou^ a  rojA.^ JUgaij
Y  n o  e s  a s í, p u e b lo  m a n c h e i^ .  ü u s s i r a  ca u sa  h e m o s  d e  d e f f o i e r ^  

la  n o s o tro s  c o n  n u e s tr o s  m e d io s , q u e  so n  m tich o s  y  d e  g ra n  fv e r s a .  
E s to  n o  q u iere  á é c ir  'q u e  n o  ten g a m o s  a lg u n a  a y u d a . M é j ic o  y  la  
U . R .  S .  S . ,  p o r  e je m p lo , e s tá n  a  n u e s tr o  lado  (fe u n a  m a n e ra  d e ­
c id id a  y  n o  k a n  d e ja d o  d e  a y u d a rn o s  n i  u n  so lo  in s ta n te . L o s  t n u  
b o ja d o re s  d e  to d o  e l m u n d o , ta m b ié n  han  co laborado  a  n u e s tro  
ca u sa  co n  lo s  m e d ia s  a su  a lcance. Y  co n  e s ta  a y u d a  y  n u e s tr a  m o ­
ra l  d e  g u e r ra  v n u e s tro  h e r o ís m o  v n u e s tra  p o lítica  d e  r e s is te n c ia  
a c tiv a , p o d e m o s  h a c e r  f r e n te  a l fa s c is m o  y  a  la  in v a s ió n , e  in e lu so  
a p la s ta r lo s , s i. c o m o  e l pueb lo  q u iere , io d o s  n o s  a p r e s te m o s  a  ello , 
fo r ta le c ie n d o  m á s  y  m á s  la  un idad .

H a y ,  p u es, ca p a c id a d  b a s ta n te  para  lo g ra r  la  v ic to r ia . P e r o  e s  
p rec iso  u n  m a y o r  d in a m ism o  u n  m a y o r  e n tu s ia sm o , u n o  co n v iv e n c ia  
lea l .V to ta l en  t o m o  a l F r e n te  P o p u la r  y  ju n to  a  ¡as a u to r id a d e s  
d e leg a d a s  d e l G o b ie rn o , P o r q u e  en  C iu d a d  R e a l, E  b ien  se  hace  
a lg o , n o  se tra b a ja  a l r i tm o  q u e  la  g u e r ra  y  lá s  H rcu n sta n c ia s  
e x ig e n . N u e s tr o  F r e n te  P o p u la r , p o r  e je m p lo , n o  e s  e l F r e n te  P o ­
p u la r  m a d r ile ñ o , n i  e l va ten c ia n o . n i  e l a iican iitus, n i  e l  m u rc ia n o , 
n i  e l co n q u en se , e tc . E s  Preciso q u e  n u e s tro  F r e n te  P o p u la r  s ie n ta  
d e  v e rd a d  la  r e sp o n sa b ilid a d  q u e  le  cabe en  e s to s  m o m e n to s , a c tu a n ­
do  E n  d esca n so , d e ja n d o  a  u n  lado  p ro b le m a s  de  t ip o  secu n d a rio , 
Para c o n c en tra r  to d a  s u  en erg ía  en  u n  tra b a jo  de  g u e r ra  y  o r ie n ­
ta rle  a l o b je t iv o  c o m ú n  de  to d o s  lo s  e sp a ñ o le s :  a  gastar la  g u erra . 
T r a b a jo  d e  p r o p a g ^ td a  in te n sa  d e sd e  la  cap ita l a l  P ueb lo  m á s  re­
m o to . P o r q u e  e n  la  M in c h a  y  e n  E x tr e m a d u r a  h a y  to d a v ía  m u c h o s  
c iu d a d a n o s  de  b u en a  f e  q u e  n o  h a n  co m p re n d id o  e x a c ta m e n te  eJ 
verd a d e ro  c a rá c te r  de  n u e s tra  luc fta , la  n u trch a  d e  n u e s tr a  lu ch o  y  
c ó m o , s i  to d o s  tra b a ja m o s  c o n  a h in co , p o d e m o s  g a n a n  rá p id a m e n te  
n u e s tra  lu ch a , cuñrojando de  E s p a ñ a  8 lo s  e x tr a n je r o s .

(R a sa  o  la  pá g . E g u ie n te )

Extremeños, ALERTA
P ro lB tcrlc t da tao^a ipc pa lias.
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La aviación y  ia artilicpía ele ios 
invasores continúa sus crimi­
nales agresiones oontr^ las 

poblaciones civiles
entre la poblaciónPartes de guerra 4e k  Zona 

Centro Sur iaciiitados por la 
Sección de Informaeión del Es­
tado Mayor del Grupo de E jér­
citos .  ̂ '

PA R TE DEL DOMINGO 
E JER C IT O  D E TIER R A .— 

Sin novedades dignas de mención 
en los diferentes frentes .

AVIACION.—Durante el día 
de hoy la aviación enemiga repitió 
sos agresiones contra lo s ' barrios 
marítimos de Valencia a los cua­
les hizo objeto de dos intensos 
bombardeos que causaron algunas 
víctimas eníre la población civil 

Tamoién ha bombardead# la 
población de Alicante y la esta­
ción ferroviaria de Játiva .

PA R T E  D EL LU N ES 
EJER C ITO  D E TIER R A .— 

F R E N T E  D EL CENTRO.—Du­
rante las jomadas de ayer y de 
hoy la artillería enemiga actuó 
con intensidad sobre los barrios 
centdcos de la capital lanzando 
cerca de 600 proyectiles que causa­

ron vic^.mias 
civil.

En los demás freates, sin noti­
cias de in t^ós.

AVIACION—Escaadrillas ene­
migas procedentes de su bate de 
Mallorca bombardearon durante

la jornada de hoy las pobiackmas 
de Alicante y Cartagena, origi- 
nando desperfectos de escasa con­
sideración .
En combate aéreo nuestros cazas 

derribaron a la altura dcl Cabo 
Palos un aparato Heinkel que 
cayó al incendiado al n u r  .

E !  G o bierno  Cham . 
b e ría in  no defiende  
a ! p u eblo  b ritá n ico

AFIRMA EL PARTIDO COMUNISTA INGLES
LONDRES—El Comité Central 

del Partido Comunista, ha hecho 
pubüca tma nota poniendo en 
guardia á la opinión inglesa contra 
el proyecto del Gobierno Chamber- 
lain de crear tm registro nacional 
En este registro, se inscribiría a 
cada ciudadano válido así como 
su capacidad en tiempos de gueri a.

CONSEJO DE MINISTROS EN MADRID

EL GOBIERNO EXIGE LA  COLABORACION DE TODOS, 
POR ENCIMA DE LOS INTERESES DE PARTIDO

La u n id a d  de! e s fu e rx o  va unida a la
sa lva c ió n  de E sp a ñ a
CADA MINUTO QUE SE PIERDA ES 
TIEMPO R E C A U D O  AL ENEMIGO,

La declaración del Partido Co­
munista invita a las fuerzas pro­
gresivas para que trabajtfi por la 
elección de tm Gobierno que no 
abuse de los poderes que había 
de darl« el plan para el recluta­
miento de hombres y mujeres ya 
que el actual Gobierno Chamber- 
lain nc defiende al pueblo britá­
nico contra la miseria en «1 in­
terior y contra la guerra «n el 
exterior.—A. I. M. A.

EOMUIIISTIIS
H O Y

a las 7 ,3 0  da la tarde
GRAN
A S A M B L E A

de Militantes y 
simpatizantes

en el SALON 
GOTÜBRE
Informará ol 

Secretorio Generol
4 ^ 1  .

Comité P ro v in c io t

C re se en cío  
S A  N C  H E Z

s o b f e

Toreof u rg e n te i 4e 
ayuéo p rá c tic o  al 
Oobierno, que le 4ei« 
prenden de l último 
comunicode del Burá 

Político de nuoftro 
Partido

Por la  im portancia  
de l tem a se reco­
m ienda la puntual 

asistencia  
U  SECftSTARIADO

Un comentapio de ̂ ^Praude*’

La lu ch a  d e! pueblo  
e s p a ñ o l c o n tra  lo s  

In v a s o re s  no ha  
term inado

MADRID.—En las fin ie ra s  
horas de la mañana del domingo 
comenzaron a llegar a la capital 
de la República, procedentes de- 
Valencia los miembros del Go­
bierno.

El Presidente dcl Consejo y 
los Ministros de Estado y Agri­
cultura llcgaroo en las primeras 
horas de la tarde e ínmediatameate 

reunieron con los restantes 
Ministros que les esperaban en la 
Presidencia. £1 C o'n s e jo  se 
reunión* a las cinco y media de la 
Urde. N o asistieron al mismo por 
^  luber llegado a Madrid, los 
Ministros de Justicia, Instrucción 
y sin cartera, señores González 
Peña, Segundo Blanco y José Gi- 
raL

La reunión terminó hora y me­
dia después, facilitándose la si- 

referencia de la misma:
El Gobierno español, al cele­

brar su primer Consejo do Minis­
tros en Madrid, dirige desde la 
c*píUl de la España no invadida 
un saludo fervoroso a las fuerias 
de tJ^ra , mar y aíre y a la po- 
6U c»^ d r il  del territorio leal. 
^  hace bajo la emoción de cn- 

ciudad cuya re-

h erido  en estos dos 
^ o s  y medm ^ t iv o  consUnte de 
orgullo español y aaombro y ad-

« « te n  la grandeza y la tmiver- 
soijdad de nuestra causa .

Una mmws» tarea aguarda al 
G<^emo, decidido a no ahorrar 
esfuerzo alguno para hacer cara

a nna situación que, hoy más que. 
nuncai, requiexs la colaboración 
apasionada de todos por «tcúna 
de los intereses de partido, en vn 
apretado y heroico frente nacio- 
naL Si la anidad de asíucrzo y la 
solidaridad española, fué desde el 
comienzo de la lucha, exigencia 
de guerra, a su realización de 
verdad, no a través de dcclara- 
cionea de adhesión, oiao a través 
de la conduela de cada ana y de 
cada hora, va unida c b  este mo­
mento decisivo la propia salvación 
de k) que nos queda de España y 
de los españolea que en nuestro 
territorio resideu.

' No hay margen para otra po-

La prenta oiema- 
n «  pide la lepa- 

rácién de ia 
Igieiia y el Eilade

BERLIN.—Los periódicos han 
iniciado una campaña pidiendo la 
separación de la Iglesia del Es­
tado. Dicen que, realizada esa 
paradón hay que evitar que la 
Iglesia pueda formar con sus or­
ganismos, escuelas y  aeoctaeíanes, 
un Estado dentro dcl Estado nazi

Htíca que la identificación absolu­
ta coa este instante supremo en 
quo el Gobierno se lanza a 'de­
fender a  la España no invadida 
mientras llega el racunento de la 
paz co la independencia, en la se­
guridad 7 en la libertad. O to­
dos nos salvamos o todos nos hun­
dimos c a  la exterminación y en 
el oprobio. Nuestra suerte está 
echada y solo depende de nos­
otros mismos salir del trance di­
fícil por nuestra voluntad y nues­
tra  resolución común. «Que re­
nazca el espirita que inmortalizó 
a Madrid en loe días mémorables 
de noviembre de 1936 y se ex­
tienda por toda k  España leal, 
llena todavía de energía, para es­
tablecer ana moral qiíe quede sin 
une falta, sin una deserción, sin 
malgastarse eu suicidas rivalida­
des partidistas, sobre las cuales 
únicamente puede el Gobienro lle­
var adelante su gestión.

Cada minuto que se pierde es 
tiempo regalado al enemigo. 
Quien 00 ajuste su proceder a lo 
que las drcnnstanciss exigen, con! 
un apremio que ni siquiera es ne­
cesario señalar, se daña ante to­
do, a si mismo al contribuir a que 
se alojen los resortes de una ma­
quinaria que tiene que funcionar, 
para que al empeño del Gobierno

resulte eficaz oon la m áxin» aten­
ción.

£1 Gobierno, llama a todos los 
españoles al cumplimiento ^  su 
deber y apek  a k  vez a su patrio- 
tisme y a  su sentido de conserva­
ción.' £1 Gobierno se dirige a k  
España no invadida diciéndoles: 
“ Sólo* conquistaretnos k  ric to rk  
si todos y a cada uno de vosotros 
Ejército, hombres, mujeres, or­
ganizaciones sindicales y partidos 
os confundís en un común esfuer­
zo. Si dais de si cuanto podéis 
dar, le será posible al Gobierno 
dirigir la resistencia hasta lograr 
los fines por los que viene luchan­
do el pueblo español y qitc no son 
otros que a s^ ^ ra r  la independen- 
cía de España y evitar que nues­
tro país se sumerja en on mar 
de sangre, de odio y de persecu­
ciones, que haga imposible ,por 
muchas generaciones, una patria 
española unida por algo más que 
la dominación extranjera, k  vio­
lencia y el terror.

EN El FRENTE

foriliiisciBoes

iíO S C U ,—En su sección inter­
nacional, "P ravda” escribe:

La decisión del Gobieriki xa- 
publieano de Eispaña de que el 
Jefe del Gobierno se traslade a 
la zoná Central atestigua que la 
lucha que el pueblo español sos­
tiene contra los fascistas « inter­
vencionistas extranjeros no '"ha

terminado. La política, d a  “tM 
intervencton” ha cousaguido %aa 
la oleada de k  agresión fascista 
llegue a las fronteras mismas t t  
Francia confirmando, una tck pks 
que k  guerra dgeencadeania |Mr 
los estados s^;r«sor«s na S x i y e  
principalmente contra loe íuNre- 
ses de Francia e Inglaterra.

LAS VICTIMAS DE LOS CRIMINALES 
BOMBARDEOS ARTILLEROS CONTRA MADRID

MADRID.—La artillería rebel­
de reanudó durante la madruga­
da del domingo sus agresiones 
contra la capital de la República. 
£1 bombardeo duró desde las dos 
a k s  cuatro y media de la madru­
gada. Los proyectiles cayeron «n

U CRISIS BELGA
Jatpm r famj»0€o 

pueJft f«Mnar 
Gob¡es*no

BRUSELAS,—El señor Jaspar 
ha renunciado el encargo de for­
mar Gobierno.

Parece que el profesor Martein 
ha tenido el propósito de dimitir 
su cargo en la Academia Flamen­
ca de Medicina, pero que no lo 
ha hecho a consecuencia de ke  
presiones de ciertos efreuloe fk -  
mencoe.

su mayor parto sobra los barrios 
céntricos y  altas, oeasionaui» 
victimas.

A  k s dios de k  mañana ^  
lunes bombardeó de nueva k  f a -  
blación. Los proyectiks cayorin 
sobre el Fuonte de ValUcaa y fil 
parte extrema da los diatritas dd 
Congreso y Hc«pital, ocasiosaafc 
varias victimaa.

La eetadíotica oficial de l o  
victimas a consecuencia del bom­
bardeo de ayer áctua 16 M srtea  
y 23 heridos. ó

EV A D ID O S  DEL 
TERROR NAZI
OSLO.—Acaban d« Ocfar de 

Praga 27 refugiodoe, ocho tfe 
ellos alemanes súdete» y los res-' 
tantea alemanes del Reích y ao»> 
triacoa Log)*aron huir de P ra ^  
en 9Í  momento eu que k  Gasto- 
pe se propeak detanarltfk—AIM A

*4 \

Ayuntamiento de Madrid
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MUERTE LGS TRAIDORES 
LOS VÁCiLAHTIS

FE £M LA VICTORIA
l» i c m  í i e  l ü  p i g .  ú * ' t í r i o r )

E s un error crasísimo la política’del silencio que quiere seguirse. 
E s vm suicidio. Porque mientras que nuestros e7ie-miyos especulan 
con el bulo, que es la Política de la propaganda y agitación, al 
servicio del enemigo, todavía hay qúien cree que el Erente Popular 
y  los partidos y orgamizaciones que le integran n,o tienen por qué 
Hablar. Es un error, repetimos. Tenemos que hablar, porque el 
Gobierno lo ha mandado. lE-hablar mucho. En Ciudad Real mismo 
y en todos ios pueblos manchegos y  extremeños, para contrarrestar 
la criminaTlabor de los agentes provocadores, de los trotskistas, de 
los .derrotistas y de los vacilantes, todos ellos al servicio del 
/ascismo.

H ay que hablar de qué es ,-v qué i-épresenta el estado de guerra. 
De qué es y a qué viene Iĉ  movilización general de hombres al 
prente y  de mujeres.a la producción. ¡Jé qué es y qué significo 
tmestra lucha. Lucha por la independencia y contra ¡a-opresión; la 
tiranía de la Guardia civil y  el servilismo al señorito chulo. Lucha 
de liberación para el cámpeEno, que siempre fué ultrajado, mal­
tratado y- sometido a trabajos foreados y  a sueldos de hambre, por 
caciques, terratenientes y  latifundistas. Lucha de reivindicación del 
obrero, represaiiado durante veinte siglos por las castas reaccionarias. 
Lucha, en fin, Por una patria libre de injerencias, trabajadora, 
próspera y felis. Esta es- nuestra lucho. Por esto luchamos, pueblo 
manchego, Ei otra cosa, te dicen, quien te lo diga, es un traidor 
a la patria. -¡Aplástalo como un sapo! Porque trata de engañarte 
y  venderte a los traidores y  o los extranjeros.

H ay, Pues necesidad de decir.a toda ¡a Mancha, o toda Extrem a­
dura; a los campesinos, a los obreros, a los mineros, a los pequeños 
prop^tarios ,v comerciantes modestos, a todos, en fin , lo qué es y  
qué representa nuestra guerra y  qué ambiciona el prueblo español, 
con ¡o que se deshará esa Patraña absurda que desatan contra 
tmestro Partido los ene7nigos de España y de su independencia. 
Nosotros, lo hemos dicho miles de veces con toda lealtad, no 
queremos más ^ e  úna cosa -. G A N A R  ^LA G U ERRA. Y  como ha 
dicho ya repetidamente el Jefe del Gübierno. doctor Negrín, des­
pués de ganada la guerra, que sea el pueblo el que se dé aquel 
régimen que desee.

Esto queremos los cermunistas y esto quiere el Gobierno. Y  por^ 
que ¡* queremos lealmente, de todo corazón, exigimos a nuestros nñ~ 
litantes que sean ¡os primeros en la lucha, los Primeros en el sacri­
ficio. en el htroísmo y hasta en la muerte; los primeros en la 
fábrica, en lo mino, en el taller, en el campo; ¡os Primeros en 
cumplir ¡os matidatos del Gobierno, tanto en ¡a movilización conw 
en todas sus órdenes, como lo demuestra el hecho magnifico de 
que a estas horas, aParte de los miles "v miles de camaradas que 
tenemos ya en las lineas de combate desde los Primeros ntometilos 
de ¡a guerra, se Aa vfl» incorporado de estas últimas quintas cerca de 
medio millar, solo de una tercera parte de nuestra organisación 
en la provincia. Este es el ejemplo que damos los comunistas. 7 anio 
acatando inntediatamente las órdenes del Gobierno, come extmlsando 
di nuestro serio a los traidores o la Patria.

Y  esto, porque es justo, quisiéramos que hicieran todos.
Porque en la medúia que movilicemos todos nuestros recursos de 

fuymbres, de entusiasmo, de energía, de responsabilidad, de disciplina, 
de capacidad y  de patriotismo en esa misma medida reforzaremos 
nuestra-férrea resistencia y de la misma manera posibilitetremos la 
victoria de una España Ubre y trabajadora.

H e aguí una posición. Modesta, por ser nuestra,, pero precisa en 
estos instantes. S i todos la siguen jquién puede dudar de que la 
victoria será de la Repúblicat

AJhetién al Gobier­
no de loi jóvenei 

locíalutai unifi­
cado!

H a sido enviado al Jefe del 
Gobierno el siguiente telegrama: 

"Los Clubs de Educación del 
Soldado de la 225 Brigada Mixta 
cada vez más seguros del triunfo 
bajo la firme dirección de nuestro 
querido Gobierno de Unión Na- 
cionaL le envían su más fervoro­
sa adhesión prometiéndole el sacri­
ficio de sus vidas antes que per­
mitir ser tratados como borregos”̂

E S P A Ñ A  A L  D I A
Quedan fofalfnente arganízodoi en 
Madrid tadof fo! «eryieiaf iminisíeriaiei

MA£)RID.—Durante todo ' el 
día de hoy tanto el, Presidente del 
Consejo como los Ministros se 
han dedicado a organizar los ser­
vicios de sus respectivos, departa- 

-m ^tos e instalación’ de las ofi­
cinas- con el consiguiente rpajuste 
del personal .

-» • V
M ADRID.—El alcalde, acom­

pañado de Mis Bárbara Wood, 
representante del Comité Británi­
co de Ayuda a España, estuvo 
visitando diversos grupos escola­
res. y hogares infantiles. ■“ Mis 
Wood se rr.ostró satisfechísima 
de cómo la República atiende a 
los niños •.

« * 4
M ADRID.—La Comisión de

H I B U N á ^
da la C01«FEISE.»ICá« NACKOÜAI.

MgMMfflBUffi r T 1 ■m,',' j m aaug !

Alguna# tarea# de Organización
Por Alfonto lARGUELLES

E l Bítró Político ha señalado 
que, lanío la preparación de la 
Conferencia TUtcicnal como su 
celebración, tienen que lograr, en­
tre otros importantes objetivos, el 
de fortalecer al Partido en el 
orden político e ideológico y con­
solidar, todavía más, sus formas 
de organización.

Una línea justa, cual es ¡a de 
nuestro Partido, es una condición 
imprescindible para ganar lo con­
fianza y  el prestigio entre las 
masas, pero no lo es todo. Esta 
linea justa es una parte decisivo 
en todo nuestro trabajo, y unido 
a ella el Partido tiene que contar 
con una fuerte organización que ¡e 
permita establecer un profundo y  
vh o  contacto con ¡as masas y ¡o 
coloque sn condiciones d s poder 
aplicar y  práctica y  concretamente 
esta línea político.

Las formas de organización y 
todo el trabajo práctico del Parti­
do serán tanto mejerea y ' más 
efectivos cuanto m¿ís sólidas sean 
sus direcciones y  más perfectos 
los métodos que utilicen para di­
rigir todas las octioidodes. Por tal 
motivos, hay que procurar elevar o

san

Cfaufura de la Conferencia de nues­
tro Partido en Madrid

A LOS COMUNISTAS NO NOS INTERESAN LAS^FRONTERAS
SINO LA SALVACION DE ESPANA

M ADRID.—Ayer m  daxisuró 
la Conferencia Provincial del 
Partido Comunista. El camarada 
Chíca, miembro del Buró Político 
en sú informe, dijo que la Con- 
íertiicia ha sido una demostración 
plena de que se puede tcner^con- 
iianza en la victoria. Añadió que 
quien se considere hoy incompati­
ble con los comunistas se declara, 
abierta o encubrietamente, compa­
tible con el enemigo. Nosotros 
somos incompatibles únicamente 
con Franco,, con los italianos y con 
los alemanes, a- ‘

ui íé C I . 
cidsueiti t-w  Fv M sx -mt A 
/  AeBkáMMV d  Y aaiut .

Al llegar a la Conferencia el 
Ministro de Agricultura .camara­
da Vicente Unibe, fué recibido 
con 'fina estruendosa ovación y 
con vivas al Gobierno, En su in­
tervención puso de manifiesto la 
satisfacción porque en Cataluña 
los comunistas han cumplido con 
su deber y al que no lo ha hecho 
así, e l'P artido  le ha expusado. A 
los comunistas—terminó diciendo— 
Po nos interesan las fronteras,

sino la salvación de ^España.
Pué elegido el nuevo Comité 

Provincial designándose Secretario 
General al camarada A rturo Gi­

ménez . por pasar Dieguez al Co­
mité Central. También fueron 
nombrados los Delegados para la 
Conferencia NacionaL

IM U 4 E R E S !
Magnífico cjeniple de las camara- 

daf de Can po de Cripfona
Un ejemplo maravilloso del tra­

bajo y del sentido de responsabi­
lidad despertado en la mujer es­
pañola ante la invasión extranje­
ra, son las mujeres del Campo 
de -Criptana. Animadas y decidi­
das se han incorporado a tódos 
los trabajos _ realizados, entre 
otros, la íKKÍa de las viñas labor 
importantísima que asegura la 
próxima cosecha, no solamen­
te de bebida, sino ,de otros pro­
ductos muy importantes, ya que 
Campo de Criptana es uno de 
los pueblos donde más se ha im­
pulsado la industria de los sus-

titutivos derivados del mosto, ta­
les como mostillo, concentrado de 
azúcar y otros. Todo ello elabo­
rado por la mujer.

¡ Mujeres I Aun es tiempo. Son 
aun muchas las viñas de La Man­
cha que ^están sin podar y sin la­
borar. Si una legión de mujeres 
se dedica a estas tareas piwden 
quedar hechas en los meses de 
febrero y marzo .

j Compañeras! Las campesinas 
de Campo’ de Criptana son tam. 
bién mujeres y brindan su ejem. 
pío. ¡ Todo puede hacerlo la mu»
jer!

los puestos de áu-eccl-ón s  
radas firnea  y con: .cuentes que 
tengan populuríiud y .twiparía 

•entre las masas, que postíisliUn ul 
Partido haesr m is  csirrehi' su 
contacto y  compenetración con los 
obreros, campesinos, combatientes, 
con todas las capas de nuestro 
pueblo.

'Pata poder desempeñar su mi­
sión con la máxima • eficacia, las 
dtreccitíHss del Partido han de 
rodearse de un cuadro de cvla- 
boradmes activos y  capaces, con 
los cuales crear ¡as C om i^nes  
de trabajo y  ayuda en su labor 
de dirección. N o se Puede esta­
blecer un patrón fijo  y unas nor­
mas mecánicas sobre la coinposi- 
ción de estas Comisiones. Cada 
organización del Partido tiene una 
situación y  unos problemas con­
cretos y con arreglo a ellos debe 
examinar qué Comisiones son ne­
cesarias y de cuántos camaradas 
van a estar dotadas. E n todos ios 
casos, es preciso que estas Comi­
siones sean verdaderos aparatos de 
trabajo y  de ayuda, que se muevan 
con dinamismo y  agilidad.

Otra condición esencial que dis­
tingue o una buena organización 
son las formas de trabajo. Todas 
las orgonzaciones del Partido, y, 
sobre todo, sus Comités, tienen 
que preocuparse seriamente por 
desarrollar su acti-vidad de uno 
manera .colectiva. Lo realización 
de un trabajo colectivo Egnificq 
que todos los camaradas participen 
en el estudio y  discusión de !os 
problemas y en la eíaboración de 
las tareas, que no se preocupen 
solamente de su rama de trabajo, 
sino qise se sientan responsables 
directos de todas las tareas del 
Partido. E l trabajo colectivo per­
mite que, una vez tomado acuer­
dos, cada camarada tengo una mi­
sión concretq y  clara que cumplir 
A sí se facilita un mejor control 
sobre la ejecución de los acuerdos, 
aumento la responsabilidad colec­
tiva de los Conñtés del Partido 
como órganos de dirección y  
aumenta la responsabilidad perso­
nal de cada une de sus miembros.

Realizando un tal trabajo de 
dirección que examine el desenvol­
vimiento de las Comisiones y  
oriente constantemente su actizñ- 
dad, que responsabilice a cada 
cuadro y militqntes en general 
de una tarea concreta y  bien de­
finida, explicándosela con toda 
amplitud para que sea bien com­
prendida, conseguiremas reforzar 
mucho más la ligazón de los Co­
mités del Partido con las orga­
nizaciones del mismo, hacemos 
« á j  vivo e intenso nuestro con­
tacto con las masas, las tareas 
serón realizadas con mayor ra­
pidez y el Partido se fortalecerá 
en ledos los aspectos. .

S o ^ s  un Partido de clase que

se asieata en principios democráti­
cos, en el que todos los militantes 
tienen que ser participantes acti­
vos en la discuEón de los proble­
mas y en el trabajo práctico por 
la aplicación de su iíneg política 
E l periodo de preparación y ce­
lebración de la Conferencia Nacio­
nal tiene que servir para dar un 
impw/so al ejercicio de nuestro de. 
mocracia interna. Nuestra demo­
cracia ha de ser elevada al máxi­
mo, y  cada militante y organisa­
ción del Partido tienen que sen­
tirse plenamente responsables, dis­
cutiendo con iodo profundidad los 
problemas y  los materiales de la 
Conferencia. Somos un partido 
que se rige por el centralismo 
denwcrático y que una vez discui 
Hdos ios problemas y recaído un 
acuerdo, señalada una linea todos 
los militantes y  organizaciones del 
Partido, de arribo abajo, tienen 
que marchar wn^o.r por la reali. 
.zación práctica de los mismos.

(Continuará)

Auxilió íemeniao además del co­
medor infantil que ^n breve,■ abri­
rá en la, barriada de Cuatro Ca­
minos,'prepara la ,entrega de dos 
mil , cien desayudes y meriendas 
diarias para otros' 'tantos niños.

> O «
M ADRID.-^Se ha celebrado un 

mitin organizado por la Delega­
ción de Propaganda y Prensa con 
la colaboració del C '<^sariado 
dél Ejército del Centro. ÜPresidió 
el üetegado de Propaganda se­
ñor Montiel, quien elogió aí pue­
blo madrileño, al Gobierno y pro­
pugnó por la unidad qúe dió e1 
triunfo al pueblo el 16 de febrero, 
l'atnbién intervinieron Antonio 
García, por los Mutilados; Gar­
cía Iniesta por el Frente Popular: 
Agustín Fraile por el Comisariado 
del Centro y  Carmen ArizÓn por 
la Comisión de,Auxilio Femenino.

COMAHOANCIA MILITAR 
DE GIDDAD REAL

M O T M S O B R E  
G t R C U L A G i O N  

N O C T U R N A
A partir del martes, di^ 14 de 

los corrientes, qtieda prohibida la 
circulación por las calles de la 
capital, a partir de las veintitrés 
horas, a toda persona que no esté 
provista del oportuno salvoconduc­
to expedido o visado por esta Co­
mandancia Militar.

A lá misma hora el alumbrado 
público será reducido en la forma 
acordada con el Consejo Munici­
p a l
■ Se previene a los poseedores de 
permisos de circulación nocturna, 
que éstos no tendrán validez más 
que para el tránsito en funciones 
del servicio del usufructuario y 
que de hacer uso indebido de la 
autorización, se les pasarán los 
perjuicios a que haya lugar.

Ciudad Real. 13 de febrero cte 
1939.-«-El Coróne!, Comandante 
Militar, Leopoldo Bejarano.

A B A S T O S
SU M IN ISTR O  PA RA  HOY

G U A N TES: En el Capricho dél 
6.851 al 6.950.
P A Q U E T E R IA : En la Innova­
ción del 7.1&01 al roso. 
T E JID O S : En casa de Pedro 
Simón del 850 a! 900.

NOTA.—En el día hoy se des­
pacharán en segunda vuelta las 
cartillas correspondientes a las

C A L L E J E R O
P e r d i d a

La compañera Rosa Sauceda ha 
extraviado su monedero con cua­
trocientas pesetas, le cédula per­
sonal y dos’ eertifeados del Hos­
pital Granja, dqndé presta sus 
servicien. Ruega a quien lo haya 
encontrado lo devuelva en la re­
dacción de este periódico .

Ayuda a la pobla­
ción civil

Hoy se repartirá vino a las 
cartillas del 4.001 al 5.000 a  ra­
zón de una botella por cartilla, 
siendo precisa la presentación de 
la cartilla y del envase.

Muy en breve se establecerá 
una ayuda para los niños de esta 
capital, tuyo reparto se realizará 
en los sitios que oportunamente se 
indiquen ,

calles que a continuación se indi­
can. Se advierte que aquellas que 
no las retiren carecerán de las 
mismas durante un mes.

Alamillo _Alto, Ciudad Jardín, 
Estación F. C.-, Seminario Ronda 
de Alarcos, Paz, Esperanza, Re­
medios, Altagracia, Ginef de los 
Ríos, Camino Sancho Rey, P « r -  
ta Santa María, Bernador Valbue- 
na, Juan M. .Delgado, Callejón 
del Conde, Joaquín Aguilera, A l­
cántara, Doctor Peña, José ^ z a l ,  
Cbmpas de Santo Domingo, Plaza 
del Primero Ligero, EÍstrelIa, 
Alamillo Bajo, Carretera Fuensan­
ta, Parque, Callejón Borja C. 
Viejo de Alarcos, Barrio de G. 
Aguilera, Carmen, Callejón Mon­
jas, Delgado Marchán, Parroquia 
de Santiago, Jesús Rejas, Ronda 
S. María, Plaza del Carmen, 
Diego Almagro, Refugio, Calle­
jón del Enmedío, Zarza, Pozo 
Concejo, Angel Rojas, Hidalgo, 
Puerta Toledo, Esparto, Espino, 
Infantes, Toledo del 61 al final, 
P. de A. Salido, Terreros, Cuar­
tel de Refugiados, Saúco Diez, 
Callejón Hospicio, Progreso, Ba- 
fiada de Abonos, Poblachuela, 
Pedrera Alta, Granja, Estación 
Pecuaria, Ruíz Zorrilla, Torreón 
de Alcázar, Ciprés, Qavel, Santo 
Tomás, Alcázar, Azucena, Lente­
juela, Río Bachiller, Santa Tere­
sa, Plaza de M. Fuertes, Ronda 
la Mata, Juan de Avila, Cañas, 
Delicias, Salobral, Rosa, Lara- 
che, Carretera Puertollano, Joven 
che, Carretera Puertollano, Joven, 
Pedrera Baja, Comité de Refu­
giados, ReM y  Lirio,

Ayuntamiento de Madrid




